
 

 
 

Carta das prefeitas da FNP 
 

Nós, prefeitas da Frente Nacional de Prefeitos (FNP), reunidas no encontro “Reflexões 

sobre o futuro das cidades”, nos dias 1º e 2 de junho de 2023, em João Pessoa/PB, 

dirigimo-nos aos demais associados da entidade para manifestar a proposta de 

institucionalização da Comissão das prefeitas da FNP. As governantes mulheres muitas 

vezes enfrentam desafios adicionais, como o sexismo, a misoginia, a discriminação de 

gênero e o escrutínio público mais intenso em comparação aos governantes homens. 

Nesse sentido, o compartilhamento das experiências e a disseminação de práticas de 

transversalização de gênero nas políticas tornam-se ferramentas de elevada 

importância para que todos os governantes possam tomar decisões ainda mais efetivas. 

A iniciativa da instituição de uma Comissão de prefeitas transcende as importantíssimas 

pautas de gênero e abrange os principais desafios enfrentados pelas nossas cidades, 

sob um novo olhar. Queremos nos mobilizar para trazer elementos qualificadores da 

visão feminina para os debates nacionais e as pautas que impactam a gestão das 

cidades.  Diante disso, apresentamos os primeiros desafios que serão debatidos pela 

Comissão de prefeitas em reuniões periódicas:  

1) Cidades mais acolhedoras: combate a todas as formas de violência e promoção de 

inclusão, segurança, diversidade e qualidade de vida para todas as cidadãs e todos os 

cidadãos. Em relação à violência contra mulheres cabe reivindicar aos governos 

estaduais às DEAM’s – Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher e ao 

Governo Federal a Casa da Mulher Brasileira.  

2) Enfrentamento às desigualdades e combate à fome: soluções eficazes para 

melhorar a qualidade de vida dos mais vulneráveis em nossas cidades, com especial 

atenção ao empreendedorismo, `a política mais efetiva de trabalho e renda para as 

mulheres e à agricultura familiar. Promoção de políticas integradas que busquem 

soluções sustentáveis para temas como combate ao trabalho infantil. 

3) Política de cuidados: garantia dos direitos das crianças e adolescentes com 

especial atenção à violência sexual; garantia dos direitos tanto das pessoas que 

demandam cuidados quanto das que cuidam, com especial atenção às desigualdades 



 

de gênero e raça, e à mudança do perfil etário da população brasileira. A 

responsabilidade pelo cuidado é distribuída de forma desigual na sociedade brasileira, 

deixando a maior parte para as famílias e, especialmente, para as mulheres.  

4) Proteção do meio ambiente e promoção da sustentabilidade: fortalecimento das 

ações de sustentabilidade ambiental para as futuras gerações, com a promoção de 

políticas públicas que tratem do descarte e da destinação correta dos resíduos sólidos 

e reciclagem, além da utilização de energia solar e outros meios de diminuição da 

poluição ambiental. 

5) Pisos nacionais, reforma tributária, política de transporte público e diminuição 

da contribuição previdenciária (desoneração da folha de pagamento das prefeituras), 

dentre outros temas, serão debatidos pelas prefeitas com o olhar em defesa das 

mulheres nos espaços conjuntos com os demais prefeitos. 

Por meio da troca de experiências e do compromisso coletivo, estamos confiantes que 

alcançaremos resultados promissores em benefício de nossas cidades. Por fim, 

estamos certas de que esta iniciativa agregará à estrutura da entidade e dinamizará a 

discussão dos temas do municipalismo brasileiro.  

João Pessoa/PB, 2 de junho de 2023. 


